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08 ARABES E A PALESTINA”

Quando os árabes conquistaram a Palestina, há seculos quê
se não havia ali judeus e a população local era escassa e pobre.
Sucumbiu ao choque cultural e religioso dos conquistadores, sem vi

olência, sem residência, sem luta.

Os séculos passaram e os árabes ali continuavam morando.—

Eram escassos e pobres, como dantes, mas ali estavam. Não criaram

quaisquer vínculos especiais com a PaleStina, pois nem sequer exis

tia ainda como Palestina aquela região meridional síria. Mas apega
ram—se áquelas terras incultas e áradas, míseras e estéreis, que em

vão rasgava 0 arado. Eram dêles. Foi o destino que quis estas terr

ras. Foi o destino que os Colocou ali. E os'árabes acreditavam“ na

força do destino.
.

`

No século VII, os árabes conquistaram a Palestina. Mas os

árabes não tomou parte nenhuma no extraordinário desenvolvimento —

econômico e cultural do império muçulmano. Se bem que Jerusalém fãg
se reconstruida e uma universidade árabe ali criada, o dificil aces
so e o abandono das terras circuns vizinhas impediram o crescimen-

to da  cidade. Não obstante, sob o ponto de vista religioso, Jerusa

lém podia ser comparada 88 cidades santas de Meca e Medina, “pois -

dentro de seus muros, em Haram—esh—Sherif, se achava 0 local de on

de Maomé empreendeu sua ascenção ap céu, usando uma escada de luz

para chegar ao trono divino. A construção de mesquita protegeu de-

pois o lugar santificado.

`1108801110 XI conquistaram a Palestina os turcos selducos.

“seguidos pêlos Cruzados, mamelucos e turcos otamanos, O govêrno deg
'tes durou até 1917, ( desde 1517 até 1917). Durante este tempo to—f

_

do permaneceu ali a população de fala arabe e-de religião muçulmana.

Desde a conquista arabe a Palestina fazia parte da Síria.
Tratava—se da parte ínfima do conjunto dos países que aderiram 8 -`

religião islâmica e cuja maioria havia aceito a.supremacia idicmáe
tica da língua árabe. Enriquecidos culturalmente pelos contatos —

com outros povos, os árabes, irmanados pela fé em Alá com as nações
conquistadas e assimiladas no decorrer de tempo, juntamente com -"



elas criaram centros florescentes de uma civilização nova, peculiar

e genuína. E só a península Arabica berço de islamismo conquista—

dor, isolada pelo deserto dos outros 0861108061161'8187 permanecia

nômade e pastoril, com a estagnada estrutura social das tribos que

ali conservavam sua forma étnica primitiva, A letargia envolvia

também a Síria 60 Sul, ou seja, a Transjordânia deserta e a Cisjor

dãnia — posterior Palestina » abandonada, pantanosa no Norte, par—

cialmente desertica no Sul,

As elites sociais e culturais dos territórios árabes lini

trofes da Turquia, enfraquecidae demográgicamente pelos massacres

Lsxmóiá - que nos meados 60 século XIJL chegaram até a atual costa

i lesa — e diferentemente expostas L influencia culturale idiom;

ti—a dos conquistadores turcos, aceitwram—ne sem grande resistên—

ia, Tratava—se precisamente da Mesopotâmia ( o a ual Iraque) e 61

Síria ( que compreendia também as reg.ões depois conhecidas como

Líbano, Palestina e Transjordânia). hetrocede“ªc , o idioma arabe

chegou a ser usado apenas pela populªção socialmente inferior; as

elites econômicas preferiam o idioma :urco, politicamente mais um

111 , A península Arábica, porém separada pelo deserto da Turquia

0 das regiões árabes que a cercavam, ficou alheia não apenas a in-

fluência cultural turca , mas também e estrutura politica e admipªs

trativa 60 Império Otomano. Na realidade, diversos emirados alL e—

xistiam num estado de semi—independencia feudal,

?O momento do renascimento nacionalista árafc, nos meados

do século XIX, as regiões incorporadas ae Imperio Otomano eram adm;

nistradas do seguinte medo.

1) A Siria foi dividida em três províncias (vilaietes), &

a) Vilaiete de Beirut, formado pelos sznjacos ( distritos) de —

Tetªnuia, Trípoli, Beirut, Acre, Naplus 8 Jerusalem, que atraiuiwi

a costa da atual Síria, o Líbano e a Palestina. Sob a pressão das

potências européias, a parte cristã do sanjaco de Beirut foi trama

formada em província autônoma do Líbano, 0 nome administrativo de

"sanjaco de Beirut" sendo aplicado a seguir apenas ao rosto 60 san

jaco anterior, ou seja, a Galileia; também 0 saniaco 60 Jerusalém

constituiu uma entidade autônoma.

b) Vilaiete de Damasco, formado pelos sanjacos 60 ■1181118■ Jair-

As—Zar, Damasco, Hauran, e Maan, abrangendo, pois, a Transjordânia
e a tual Síria com exceção de sua parte costeira ( incorporada ao



vilaiete de Beirut ) e da parte do Norte (incorporada ao vilaiete

de Alepo).

c) Vilaiete de Alepo, formado entre outros, pelo sanjaco de

Alepo, que constitui a atual Síria 60 Norte.

2) A Mesopotâmia (posteriormente chamada 69 Iraque) foi

dividida em vilaietes 69 Basra, Bagdad e Mossul)

3) A península Arábica não se enquadrava no eSquema admi—

nistrativo otomano, embora — com exceção da colônia britânica de A
den — o território dependesse do Govêrno 69 Istambul. Na relaidade

gorernavam nela os cheges locais: imames I no Iemen) emires (em —

Hedjas, Nejd e Shamar), xeques ( em Koveit e Quatar), etc.

O movimento nacionalista arabe inicinu—se em Beirut,incon

ciente,emte facilitado pelo próprio Governo turco, com a concessão

outorgada em 1820, a Missão Presbiteriana dos Estados Unidos para

que se estabelecesse no Líbano. Em 1831, tambem os jesuítas francg
ses foram admitidos aquela provincia otomana. Mas enquanto os jesu
itas conduziam suas atividades em francês ( contribuindo com isso,

sem dúvida, para a elevação do nível ( cultural das elites), os amº

ricanos passaram a realizar seu trabalho educacional em arabe, com

a intenção de popularizar suas atividades e de conquistar as massas.

Embora não 0 conseguissem, atraíram diversos jovens 698 classes SE

períores, geralmente cristãos, apaixonados pela redescoberta do seu

idioma materno, há tanto tempp relegado a segundo plano pelo poder

político turco. Para os árabes cristãos que constituíam a casta —

inferior na sociedade arabe de maioria islâmica, o movimento de as

pecto cultural poderia devolver—lhes igualdade e dignidade nos —

quadros árabes, em oposição aos quadros religiosos muçulmanos dos

quais eram excluidosº Ressuscitando porém 0 interesse pelo idioma

outrora dominador, a missão contribuiu para 0 renascimento de um

sentimento nacional árabe que, partindo do movimento pela emancipa
ção cultural, adquiriu a seguir carater político.

Se bem que sem qualquer coordenação, movimentos semelhantes

surgiram tambem nas províncias da Mesopotâmia, onde ainda persistia

de grandeza dos califas de Bagdad, Adeptos muçulmanos cada vez —

mais numerosos estavam sendo conquistados também na Síria. Bodavia

0 movimento caracterizava—se pela estrutura social composta de 911
19 burguesa , concentrando—se principalmente nos centros urbanos —



de Beirut e BagdadnBastou aos jovens turcos prometerem— aos árabes

a autonomia cultural (promessa que nunca chegou a ser cumprida) pa

ra que enfraquesessem os sentimentos antiturcos entre os idealiza
dores da emancipação árabe, E no momento da declaração de guerra —

as potências aliadas pela Turquia em 1914, 0 movimento árabe soli—

darizou—se com a posição do Govêrno ntomano, com a intenção de im—

pedir a penetração dos europeus no pais e de impossibilitar a even

tual conquista dos territorios arabes pelas potências cristãs.

Na península Arábica porém, cortada dos centros árabes sí
rios e mesopotãmicos, tais sentimentos não existiam, antes o contrª
rio. Hussein, xerife de Meca e 0 futuro emir de Hedjas, julgava in—

dispensável libertar 60 jugo otomano o berço 66 islamismo 60 qual
se supunha soberanoy por ter sob sua guarda as cidades santas de

Meca e Medina. 60 saber da existência dos movimentos em prol da eman

cipação árabe, mandou a Síria seu filho Faiçalç que ali apresentara
0 projeto da criação de um Estado Arabe unido 6 independente de »

qualquer potência estrangeira, O projfto foi acolhido com simpatia
pela elite provavelmente apresentativa dos povos de fala árabe que

habitavam os vilaietes sirios 6 mesopctãmicos. Se bem que os arabes

sirios—mesopotâmicos, não achassem conveniente ter sua capital em

Meca, longínqua e cercada pelo deserto, e submeter-se a um rei de

pastores e nômades, reconheceram que seria muito mais fácil levar

adiante ideias revolucionárias árabes nas regiões afastadas da re—

pressão policial turca, do que nos centros de resistência nacional

em Beirut ou Bagdadn

Simultaneamente? porém, para garantir a criação do Estado

Arabe sob seu cetro, Hussein iniciou as negociações com a Grã-Bre—

tanha, prontificando—se a colocar os seus exércitos tribais na cam

panha militar britanica contra a Turquia, desde que o Governo ingles

lhe assegurasse a coroa 60 futuro Reino Arabe 6 861 criado após a

guerra. Hussein propunha a Sir Henry Mac Mahon, Alto Comissário da

Grã Bretanha no Egito 6 representante de seu Governo nessas nego—

ciações fossem assim delimitada a futura Arabia; no Nortey a fron—

teira seria construida pelo paralelo 37 ( o deixaria na Arabia ■■■■■■■

territórios etnicamente turcos como Mersina e Alexandreta); no Leg

'te, a fronteira partiria do paralelo 37 indo até 0 golfo de Basra

pela fronteira persica, no Oeste partindo do paralelo 37, a frontei—

ra aoompanhariaOastosta mediterrânea, até a fronteira do Egito ao

sul de Gaza, seguindo-se até 0 golfo 66 ■6■6■6■ 0 mar Vermelho e o

oceaho Indico formariam naturalmente o resto das fronteiras da 616
bia, dela excluindo apenas a colonia britânica de Aden.



Em sua carta do dia 24 de outubro de 1915, todavia, Mac Mª
hon opôs—se à inclusão na futura Arábia das regiões turcas de Mer—

sina e Alexandreta, no Pªrªlelº 379 e da costa marítima síria a 088
38 60 distritos de Damasco, Homs, Hama e Alepo, prometidos pela —

Grã Bretanha à França.

A carta foi redigida incorreta e dúbiamente, pois não in7

cuia a palavra turca correspondente ao têrmo ocidental "distrito".

Se a intenção de Mac Mahon foi excluir da futura Arábia a zona —

estendida a 08838 608 sanjacos que mencionara, a carta estava erga

da, pois não existia 0 sanjaco de Homs; a cidade de Homs, se bem -

que importante, pertencia ao sanjaco de Hama. Do mesmo modo, porém
estaria errada se se referisse aos vilaiettes, pois falava em dois

vailaietes inexistentes, o de Homs e 0 68 Hama, ambos fazendo par-

te do vilaiete 68 Damasco - êste 0 oúnico mencionado, se fôsse 001

reta essa interpretação da carta.

Se prevalecesse a primeira interpretação, aceita anos de—

pois pelos líderes dos árabes palestinensesm só ficariam excluídos

da Arabia, para passar as mãos da França, 0 Líbano e a atual costa

síria. No outro caso, seria também excluída a Palestina, cujo nome

não foi e nem poderia ter sido mencionado no documento, pois tratª
va—se apenas do têrmo histórico dado a uma área geográfica e sem —

qualquer sentido politico e administrativo, mas que correspondia

aos territórios a peste do vailete de Damasco, então formados pe—

los sanjacos 60 vilaiete de Beirut. Essa divergência constituiria,

ultérivrmente, um dos pomos de discórdia entre os arabes palesti—
nenses e a Grã—Bretanha.

Todavia, a continuação da correspondência, revelada anos

depois, demonstra que na realidade a intenção britânica era exclª
ir também 8 Palestina no futuro Estado Arabe, pois escreveu Mac —

Mahon no dia 14 de dezembro de 1915, mencionando o têrmo turco :No

concernente a exclussão dos vilaiettes de Alepo e Beirut 0 Governo

de sua Majestade plenamente compreende e toma em consideração suas

observações ( isto é as de Hussein), mas informa que a questão de-

verá ser considerada com cuidado, pois envolve regiões de interesse

do nosso aliado francês".

E ainda, antes, em 15 68 novembro de 1915, o Emir Hussein

ao consentir fõssem excluídas contra a separação do futuro reino

dos demais territórios, mencionados por Mac Mahon, empregando o —



termo vilaiete. “Ambos os vilaietes ", escrevia o "69 Alepo e o de
Beiruth

, até a costa maritima, são puramente arabes, não havendo —

diferenças entre arabes muçulmanos e cristãos já que ambos descende
mos dos mesmos antepassados". Ora, o vilaiete de Beirut incluia os

sanjacos que constituíam a Palestina. Assim mesmo, embora a contra

gosto e prevendo as dificuldades 9 serem causadas pela colocação —

destes territórios sob a tutela de um pais estrangeiro Hussein, ele
vado logo depois ao cargo de rei de Hedjas, concordou, em carta de
lº de janeiro de 1916, com essa exclusão para não dificultar as re—

lações franco-inglêses. Todavia, condicionou seu consentimento 9
solução definitiva a ser dada ao problema de fronteira, após o fim
da guerra.

Apesar de tudo, a Grã—Bretanha não parecia conformada —

com um acordo que não previa a sua presença político—administrativa
na costa oriental mediterrânea, tão impprtante para a defesa de sua

rota 9 India, Negociou por conseguinte, um 909160 secreto com a Fran
ça que, conhecido sob o nome de seus signatários, Sykes e Picot, —

constrangeu o mundo árabe quando revelado pelos bolchevistas que —

descobriram uma de suas cópias nos arquivos do czar . Querendo regu
lamentar suas futuras relaçoes com a França e reforçar sua posição
nas costas mediterraneas do Oriente Medio a Grã Bretanha, consentindo

fque a costa 81119 com o Líbano passasse a constituir a zona de influ
ência direta da França excluia dessa zona a Palestina que seria in—

ternacionalizada, embora Hussein só concordasse em desistir dela por
saber que fora prometida pelos inglêses 9 França.

Por outro lado, reconhecendo as divergências econômicas,
culturais, geográficas e sociais entre a Arábia propriamente dita 9

9 região sirio—mesopotãmica, as duas potências européias decidiram —

separar definitivamente estas zonas. Criar—se—ia, pois, no interior
sírio um Estado Arabe, a ser orientado pela França ate que chegasse
9 maturidade política; paralelamente, os inglêses passariam a 6111-

gir os destinos do interior mesopotãmico. A este seria incluida a —

parte geograficamente transjordania da Síria.

A internacionalização da Palestina seria devida princi—
palmente às exigências russas, pois também o Patriarca de Moscou jul
gava ter direito aos lugares santos, enquanto o Govêrno do Czar conti
nuava acalenta: 'o o secular sonho russo de acesso ao Mediterrâneo.—
Assim, em março de 1916, o Ministro do Exterior russo, Sergei Saze—

nov, escrevia ao Embaixador britânico em Petesburgo: "
no tocante 9

Palestina, a Russia concorda com qualquer projeto que assegure a 11-



berdade de acesso a tôdas as instituições da religião ortodoxa (vi—
gente na Rússia) ... e não se oporá ao estabelecimento de colonos

judeus no pais". Todavia,quando a revolução comunista abriu mão deg
sa atitude, a Grã—Bretanha aproveitou—se da conquista militar de Da
masco, instalando no trono da Síria — embora esta fôsse prometida É

França - o Emir Faiçal, filho do Rei Husseun, seu aliado. Ao irmão
de Faiçal, Emil Abdullah, já estava prometido o trono da Mesopotâ-
mia ( que passaria a chamar—se logo depois Iraque). Assim, sem que
legalmente a França pudesse protestar contra a presença do Emir Fai
çal em Damasco, pois êste nunca havia demonstrado qualquer animosi-
dade cmntra a influência francesa 8 à França cabia apenas orientªr
os árabes na sua evolução nacional, a Grã Bretanha tentava dominar
toda a região, com exceção da costa sírio—libanesa, onde a popula—
ção cristã simpatizava com a França. Aliás, francesa na costa do Me

diterrãneo. Por isso, 0 Govêrno inglês decidiu apoiar as reivindi-

caçoes sionistas, certo de que, declarar" —se a favor da criação do
Lar Nacional Judaico, contaria, para receber a tutela da Palestina,
não apenas com apoio dos jideus ( que não pareciam ter eSquecido a

simpatica atitude da Grã—Bretanha no 0880 68 El Arish) mas também
com os árabes muçulmanos que viam na Grã—Bretanha por causa do seu

apoio, a Hussein, uma aliada mais sincera do que a França — amiga —

dos árabes cristãos — e preferível a uma administração multinacio—

nal. Este interesse, suscitado e aproveitado pela Organização Sionis

ta, conduziu à declaração do Ministro das Relaçoes Exteriores da

Grã—Bretanha, Sir Arthur James Balfour, que, em nome do Governo de
Sua Majestade, nela afirmou a 2 de novembro de 1917, o seguinte:

"O Governo de Sua Majestade é favorável ao estabeleci—

mento, na Palestina de um Lar Nacional Judaico e com todo o empenho
procurará alcançar este objetivo, sendo entendido que nada será fei
to no sentido de prejudicar os direitos civis e religiosos das comu

nidades não judaicas existentes na Palestina ... ( e ) os dos judeus
nos outros países".

Para ser transmitida a quem de direito, a declaração —

foi dirigida ao Barão Rothschild. Significativamente, Via—se sempre
no judeu abastado 0 representante 68 comunidade judaica mesmo no —

caso sionista em que a maioria dos judeus ricos ainda se opunha —

à realização do desejo judaico popular. Aceita imediatamente pelo
Presidente norte—americano Wilson, a declaração acabou sendo apoia—
da pela França e pela Italia.

Para fazer face a essa declaração, a Alemanha imperial



também emitiu, dois meses depois, o seguinte documento assinado pe—

lo Secretário do Estado Von dem.Besch e apoiado pela Turquia:

"Respeitamos os anseios tendentes ao incremento da cul—

tura e autonomia das minorias judaicas em países nos quais elas têm
desenvolvimento de vida própria; manifestamos pêena compreensão per
estes anseios e estamos prontos a apoiar integralmente todos os es—

forços neste sentido.

"No que diz respeito às metas almejadas pelo judaiSmo
dparticularmente pelo movimento sionista, saudamos com satisfação as

declarações recentemente feitas pelo Grã—vizir talaat Paxá e sobre—

tudo a intenção do Govêrno Imperial Otomano que, consoante sua tra—

dicional atitude amistosa para com os judeus, pretende fomentar a

colonização judaica na Palestina, concedendo—lhe o deireito à livre

imigração, e a colonização nos limites da capacidade de absorção do

país, e permitindo o seu livre desenvolvimento cultural".

E até o Papa Benedito XV declarou que o Vaticano não se

oporia à colonização judaica na Palestina desde que fôssem garantido
o acesso e a manutenção dos lugares santos. E, também sem pensar nas

muçulmanos externava & esperança de que os judeus e os católicos —

cohviveriam bem na Palestina.

Surpreso com a declaração britânica ao Lar Nacional ju—
daico & ser criado numa região da qual ele havia consentido desústir

apenas temporariamente e só por causa do ( para êle aliás, discutí—

vel) interesse da França como uma aliada da Gra—Bretanha e não por

causa dos interesses judaicos, o Rei Hussein não podia deixar de

pedir explicações ao Govêrno inglês. Como reSposta, recebeu em ja—
neiro de 1918, uma mensagem que, entregue pelo comandante Hoggarth,
diZia:

"Tomando-se em consideração que a opinião mundial judai
ca é favorável ao retôrno dos judeus à Palestina e que o Governo de

Sua Majestade encara com simpatia a realização desta aspiração, jul
ga o Govêrno britânico que, enquanto essa ideia for compatível com

a liberdade econômica e política da população existente, nenhum obg
táculo deveria ser põsto à sua realização. Neste sentido, a amizade

do mundo judaico para com a causa árabe resultará em apoio da opini-
ão publica judaica de todos os países em que os judeus têm influên—
cia política. Os líderes do movimento sionista estão resolvidos a —



levar 0 sionismo ao êxito através da amizade e cooperação com os a-

rabes, sendo que este propósito não deve ser menosprezado".

Realmente, já algumas semanas, depois no dia23 de mar—

ço de 1918, no jornal de Meca "al-Qibla", apareceu em artigo em que
se lia, entre outras coisas:

"Eles ( os judeus) sabem que este pais ( a Palestina)
foi destinado a seus filhos primitivos como pátria sagrada ... O re—

tôrno dos exilados a essa pátria redundará, material e espiritualmen
te, numa experiência positiva para os próprios árabes".

Conhecendo a dependência do jornal da pessoa do rei —

e a ignorância existente em Meca a respeito do problema judaico, as

fontes sionistas pretenderam embora sem qualquer fundamento válido,
que a referida opinião fôra emitida pelo próprio Hussein. Mas, mesmo

assim se não 0 fosse, não poderia ser publicadª sem o prévio consen—

timento do soberano que, no caso, aguardando o apoio da Grã—Bretanha
se aliava a atitude do Govêrno inglês, enquanto almejava ainda a unª
ficação dos árabes sob seu próprio cetro, diretamente ou através de

deus filhos. Tanto é que o Primeiro—ministro britânico, Lloyd George,
já assegurava: "Os chefes árabes não fizeram qualquer objeção à de—

claração (de Balfour), desde que os direitos arabes fossem respeita-
dos ". Mas Winston Churchill mais prático e franco, declarava na Cã—
mara dos Comuns: "A Declaração Balfour não foi promulgada por motivos

sentimentais. Foi uma medida pratica tomada no interesse de causa cg

mum, no momento em que devia ser assegurado a essa causa qualquer a—

poio material ou moral".

De qualquer modo, o Emir Faiçal, então já colocado no

trono sírio, deve ter recebido do seu pai instruções precisas no to—

cante à Palestina, ainda antes de ter sido por êle enviado à Confe-

rência Internacional de Paz em Paris como membro da representação —

oficial do Reino de Heªjas, considerado como 0 embrião do futuro Es—

tado Arabe ( visto então como um.totum político apesar da divisão in
terna em três reinos autonomos, que seriam governados pelos filhos —

de Hussein — divisão essa resultante das diferentes características

regionais entre Síria, Mesopotâmia e Arábia). Faiçal mostrou-se favº
rável à causa sionista. Num encontro havido entre ele e Chaim Weiz-

mann então Presidente da Organização Sionista, estabeleceu—se um acõr
do assinado em janeiro de l9l9y Seu artigo primeiro preconizava que



o Estado Arabe e a Palestina (judaica) manteriam relações de boa von

tade e que "para a manutenção deste clima de compreensão mútua, as

representações árabes e judaicas devem ser estabelecidas em seus —

respectivos territórios". 0 artigo 2 fixava as fronteiras do Estado

Arabe e da Palestina. 0 artigo 3 dizia: No estabelecimento da cons—

tituição e da administração da Palestina, todas as medidas devem ser

thmadasuem consideração, para garantir a total realização da Decla—

ração do Govêrno Britânico do dia 2 de novembro de 1917" O artigo 4

garantia aos camponeses e agricultores árabes da Palestina a prote—

'ção em seus direitos e a assistência econômica. 0 artigo 5 ocupava—

se da liberdade de religião. O artigo 6 colocava os lugares santos

/,sob a proteção e contrôle dos representantes da respectiva religião.
.

0 artigo 7 previa o auxilio econômico da Organização Sionista mundial

ao desenvolvimento do Estado Arabe. 0 artigo 8 obrigava as partes a

agirem em perfeita harmonia na Conferencia de Paz, no tocante ao prº

blema do Oriente Medio. O artigo 9 submetia as partes a arbitragem —

da Grã Bretanha no caso de qualquer desentendimento,

Todavia, esse documento continha uma importante nota

ám árabe, adicionada pelo proprio Faiçal no ato de sua assinatura:

Condiciono o meu consentimento a todos os artigos aci

ma à obtenção da independência árabe nos têrmos do meu memorando envi
ado no dia 4 de janeiro de 1919 ao Ministnerio das Relações Exterio—

res da GrãBretanha. Qualquer modificação das condições do dito memo—

rando invalidará esse acõrdo, libertando—me da responsabilidade pelo

seu teor".

Indubitávelmente o Emir Faiçal, porta—voz dos árabes

e de seus movimentos políticos representativos, pretendia utilizarex
se duplamente do sionismo : de início, exagerando (provávelmente por

ignorância) o poderio judaico, qhis, apoiando a causa sionista, obter

a ajuda dos judeus para que influenciassem a posição das grandes po—

tencias no tocante à independência àaabe; a seguir criada a Palesti—

na judaica, pretenderia através dela canalizar o know—know econômico

e cultural dos judeus para o Estado arabe ao qual aliás, a Palestina

ficaria ligada, se bem que de maneira então ainda não definida.

Temendo Faiçal, & influência britânica, a França expulsou

o emir de Damasco, apoderando—se da Siria,a fuga de Faiçal para Bag—

dad obrigou a Grã—Bretanha a entregar-lhe a coroa da Mesopotâmia (o
atual Iraqye) antes prometida a Abdullah, a este a Grã Bretanha entre

gou o poder na Transjordãnia, que foi para isso separada da Palestina

e transformada num Estado, apenas para não deixar Abdullah à margem
,-
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dos acontecimentos, finalmente a luta que eclodiu na peninsula Ara—

bica entre ibn Saud, emir de Nedjd e Hussein, rei de Hedjas ( com o

titulo de rei da -ªábica), terminou com a vitoria do primeiro embora

nen sequer Ibn Saud lograsse unificar toda a peninsula. De qualquer
modo, ficaria invalidado o acôrdo Faiçal— Wéizman, pois ao invés de

um só Estado Arabe independente surgiram varios estados: Siria nas —

mãos dos franceses que dela desmembrariam o Líbano; Mesopotâmia (Irª
que) e Transjordãnia, sob o cetro dos filhos de Abdullah, da dinastia

hachemita, mas sob a influência Britânica; Nedjd e Hedjas, em luta —

na Arabia, e varios outros emirados que a influência inglêsa impediu
unirem—se à Arábia quando esta, resultando da vitoria de Nedjd sobre

Hedjas escapou da direta influencia da Grã—Bretanha. Na época da Con
ferencia da Paz, todavia, a atitude oficial dos arabes foi ainda cla
ramente pró—sionista. A apresentação publica de duvidas a respeito —

provocou a seguinte carta que o Emir Faiçal, em nome da delegação de

Hedjas à Conferência da Paz, enviou em lº de março de 1919 ao obsc"

vador norte—americano na Conferencia Felix Frankfurter, depois juiz
Supremo do Tribunal Federal dos Estados Unidos:

"Nós, arabes, eSpecialmente os mais cultos, encaramos com

grande simpatia o movimento sionista. Nossa representação da Organim
zação Sionista quanto aos propositos da Organização Sionista na Ocª
ferencia da Paz. reconhecendo—ps como justos e fundados. No que nos

concerne, faremos 0 melhor a fim de ajudar a sua aceitação e lhes —

daremos as mais cordiais boas—vindas.

"Com os lideres do movimento (sionista) especialmente
com o Dr. Weizmann, tivemos e temos boas relações.Nós trabalhamos jun
tos por um Oriente Medio novo e reformado, e nossos dois movimentos

se completam. O movimento judaico é nacional e não imperalista. Nosso

movimento também é nacional e não imperalista. Na síria há bastante

lugar para ambos. Na verdade penso que nenhum dos nossos movimentos

pode tornar—se vitorioso sem o apoio do outro . Pessoas mal informa—

das ignoram a necessidade da cooperação entre os árabes e os sionis-

tas. tentando explorar as diferenças locais que, necessáriamente sur
girão na Palestinano primeiro estagio de nossos movimentos. Desejo ex

pressar—lhe porém, minha firme convicção de que estas diferenças “ao

concernem as questões de princípio, referindo—se apenas aos pormeno—
res que obviamente ocorrem sempre entre os ppvos vizinhos e que po—
dem ser facilmente dissipados.



Finda a guerra e assinado, em junho de 1919, o Trata—
do de Versalles, quando 0 Oriente Medio foi dividido entre 8 França
e a Inglaterra, "apareceram os primeiros protestos árabes contra 0

Lar Nacional judeu na Palestina ... Essas vozes eram as dos líderes
políticos federais e da burguesia mercantil, ligados a Inglaterra...
Para a Inglaterra o conflito árabe—judeu era uma necessidade...." Es
sa opinião do marxista argelino Abdel Kader, expressa em 1962, no li—
vro " 0 conflito arabe—judeu , conrrespondente a realidade". E Faiçal
embora ainda considerando que não havia incompatibilidade entre 88”-
aspirações árabes e judaicas, disse em entrevista "8 Jewush Cronicle
londrina 3 de outubro de 1919:

Os romanos expulsaram os judeus, e os arabes conquista—
ram essa terra. Ela lhes pertence. Ela lhes é sagrada e há de parmang
cer Parabe. Não há fronteiras naturais que separem a Palestina da Si—
ria.A Palestina é apenas uma provincia deste país".

Esplicou então ter compreendido as propostas sionistas
da seguinte ran ira:

Como entendí êles 0 os sionistas) trabalhavam em prol
da imigração regulamentada, em prol da igualdade dos judeus e arabes

fe perante 8 lei, participação judaica no Governo da Palestina, pelo
contrôle das escolas judaicas, pela liberdade de uso da lingua hebrai
caª Nada a objetar contra isso. Saudaríamos tal imigração, cuja assis7
tencia seria importante para o desenvolvimento do pais. Os judeus são
capazes de obras grandiosasç os judeus tem 08 meios, nós temos a —

a quantidade, e, quando o Reino Arabe fôr constituido com base no di—
reito e na justiça e estabelecido como Estado moderno, 8 eventual oqª
centração dos judeus na Palestina poderia transformá-la em provincia
judaica ºo Refno Arabe, sempre com base nos direitos e oportunida—
des iguais para os árabes e os judeus.

_ V

A Transjordânia, inicialmente parte do território pa—
lestino foi transformada num emirado sob a tutela britânica; depois
tambem conquistou sua independencia se bem que que por muitos anos 1-
lusória.

A Palestina foi entregue a tutela britânica, sem que
0 888 mandato previsse futura independência. Eis as partes principaks
do texto do mandato, em 1922, foi entregue a Palestina 8 Grã Bretanha



u.
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Considerando que as principais potências aliadas con—

cordaram em que o mandatário ( da Palestina ) será responsável pela
execução da declaração originalmente feita em 2 de novembro de 1917
pelo Govêrno de Sua Majestade Britânica e adotada por estas potências
em favor do estabelecimento na Palestina. do Lar Nacional Judaico, e

sendo claramente entendido que nada poderá prejudicar os direitos ci
vis e religiosos das comunidades judaicas, bem como os direitos e a

situação politica da qual desfrutam os judeus em qualquer outro país.

"Considerando que o Governo de Sua Majestade aceitou
o mandato eom respeito à Palestina e se obrigou a executa—lo em nome

das Ligas das Nações;

"O mandatário será responsável pela aplicação neste

pais, de condições politicas, administrativas e econômicas que asse—

gurem o estabelecimento do Lar Nacional judaico.E também para preser—
Var dos direitos civis e religiosos de todos os habitantes independen—
temente de sua raça ou religi—ao.

Uma agencia judaica propia será reconhecida como um

instrumento público para os fins de cooperação com a administração da

Palestina no que diz respeito as questões econômicas sociais 9 outra

que possam afetar o estabelecimento do Lar Nacional Judaico e o inte—
resse da população judaica ma Palestina. Sempre sujeita ao contrôle
da Administração (agencia) ajudará a tomar parte no desenvolvimento
do pais.

O mandatário será responsável pela integridade do ter—
ritório da Palestina (que) em circunstância alguma será posto sob o

contrôle do governo de qualquer potência estrangeira.

A Administração da Palestina, assegurados os direitos e

a podição de outras seõães da população facilitará a imigração ju-
daica sob condições adequadas e encorajará em cooperação com a Agen—
cia Judaica, os estabelecimentos dos judeus na terra, inclusive nas

terras do Governo e outras não cultivadas.

A Administração da Palestina ficará com a responsabili—
dade de decretar a lei da nacionalidade. Nessa lei deverão ser inclª
idas as clausulas que facilitarão a aquisição da cidadania palesti—
nense por judeus que fixarão residencia na Palestina.


